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Prevalência das doenças do efectivo de Apis mellifera iberiensis na 
Zona Controlada da Terra Fria 
Helena I.A.C.Guedes1; Luís F.P.B. Durão1; Sância M. A. Pires2 
1 Laboratório de Patologia Apícola ESA-AAPNM/Associação dos Apicultores do Parque 
Natural de Montesinho 
2Centro de Investigação de Montanha {C/MO)/Escola Superior Agrária, Instituto 
Politécnico de Bragança 
O presente estudo teve como objectivo principal avaliar a prevalência de doenças 
em colónias de abelhas melíferas (Apis mellifera iberiensis) localizadas na Zona 
Controlada da Terra Fria, situada no Nordeste Transmontano. 
No Laboratório de Patologia Apícola da ESAB/AAPNM, foram efectuadas um total 
de 396 análises anatomopatológicas recorrendo a técnicas de diagnóstico baseadas na 
microscopia óptica, de acordo com as metodologias de rotina utilizadas pelo Laboratório 
Nacional de Investigação Veterinária (LNIV), e segundo as recomendações descritas no 
Manual da Organização Mundial de Sanidade Animal. 
O material analisado foi obtido em apiários dos concelhos de Bragança, Miranda do 
Douro, Vimioso e Miranda do Douro, segundo as normas para rastreio epidemiológico das 
doenças das abelhas. As pesquisas incidiram sobre populações de abelhas adultas (±60 
abelhas/amostra) e de criação (secções de favo 12x12cm). 
O diagnóstico laboratorial revelou que cerca de 88,4% das amostras analisadas 
apresentavam resultados positivos (apenas 11,6% das amostras estavam isentas de 
qualquer agente pesquisado) relativamente a diferentes agentes patogénicos. A 
prevalência dos agentes patogénicos Varroa destrutor e Nosema sp. mostrou-se elevada 
(respectivamente, 61,6% e 40,2%) nos apiários da região em estudo. As patologias que 
aparecem em segundo plano, tem prevalência muito mais baixa, nomeadamente a 
Ascosferiose (11,1%) nas amostras de criação, e a Senotainiose (7,3%) nas amostras de 
abelhas adultas. Durante este estudo não foi diagnosticado qualquer caso das patologias 
exóticas tais com a Aethinose e Acariose externa por Tropilcelaps sp. 
O perfil sanitário traçado neste trabalho é fundamental como base para definir o 
plano de intervenção veterinária, e deverá ser objecto atento de estudo por parte de 
todos os intervenientes na manutenção do estatuto de Zona Controlada na Terra Fria. 
Palavras-chave: Análises anatomopatológicas, diagnóstico laboratorial, Terra Fria. 
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